Análise das subpopulações de linfócitos T CD4+ / CD8+ em lesões periapicais primárias e persistentes
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RESUMO: As lesões periapicais persistentes desfiam a prática clínica, pela permanência de sinais e sintomas e pela resposta inadequada às terapias endodônticas convencionais, necessitando de possíveis intervenções cirúrgicas. Acredita-se que essas lesões podem apresentar diferença nos mecanismos imunoinflamatórios quando comparadas com as lesões periapicais primárias. Material e métodos: Amostra de 10 cistos radiculares primários (CR1), 10 cistos radiculares persistentes (CR2), 10 granulomas periapicais primários (GP1) e 09 granulomas periapicais persistentes (GP2) foi submetida à análise imunoistoquímica utilizando anticorpos  anti-CD8, CD4 em relação a parâmetros morfológicos (Infiltrado inflamatório e o padrão do epitélio cístico).  Resultados: Em lesões persistentes predominaram os linfócitos T CD8+ e T CD4+, porém sem diferença estatisticamente significativa entre os grupos de lesões. Considerando o comportamento clínico das lesões, a imunoexpressão de CD8 foi maior em LP2, com diferença estatisticamente significativa (p=0,014), com destaque para CR2. Os resultados deste estudo sugerem um potencial microambiente citotóxico, com maiores quantidades de linfócitos T CD8+.

Palavras-chave: Endodontia; Lesões Periapicais; Linfócitos; CD4; CD8.
